
Brevemente, a equipa que lidero
completará 2 anos à frente dos
destinos da autarquia. Como é
natural, na sequência da mudança
de executivo há lugar à necessária
adaptação e ao planeamento dos
projectos assumidos no
compromisso eleitoral. Há ainda a
necessidade de fazer as
reformulações internas para que se
adaptem métodos e ritmos de
trabalho. Penso ser consensual que
na primeira fase do mandato
autárquico, que corresponde aos 2
primeiros anos, se planeie e na
segunda fase se execute. Regra
geral esta é a estratégia da maioria
dos governos municipais. Esta regra
é aceite porque, em bom rigor, é
necessário tempo para que se
possam colocar em marcha os
projectos e se ultrapassem as
necessárias formalidades. Perante
isto, seria de esperar que os últimos
2 anos fossem apenas de
planeamento, apesar de se desejar
algum investimento.

Como facilmente se pode verificar,
o executivo municipal não seguiu
este caminho. Apesar do tempo de
adaptação, do planeamento, das
afinações na "máquina" municipal,
foi possível fazer importante
investimento na vila e nas freguesias.
Não escolhemos obras de "regime",
preferimos ir ao encontro das
principais dificuldades dos Povoenses.
Ninguém pode negar que hoje temos
uma melhor política social de onde
destaco o Banco de Voluntariado.
Ninguém pode negar que os jovens
têm mais serviços ao seu dispor
(Cartão Jovem Municipal, Juventude
em Movimento, Semana da

Juventude e Espaço Jovem - obra
em construção). É inegável o
aumento da produção cultural na
Póvoa de Lanhoso. Hoje exportamos
as nossas produções para outros
concelhos. O "Castelo de Paixões"
é um fenómeno de popularidade
que nos deve orgulhar. Para além
deste importante trabalho há ainda
as desejadas obras. Já concluímos,
ou estão em fase de conclusão, um
número significativo de obras na
maioria das freguesias. Cumprimos
religiosamente o compromisso que
assumimos em sede de Plano e
Orçamento, programando as obras
nas freguesias em sintonia com as
ambições locais. A reformulação do
centro de Ferreiros, os
melhoramentos na envolvente à
igreja de Covelas, a ligação de
Monsul a Verim, a ligação da
Rotunda de Porto D´Ave ao Mosteiro
e os investimentos em água e
saneamento são alguns dos
exemplos que comprovam aquilo
que temos vindo a defender. Mas,
neste último ano decidimos,
também, requalificar o centro da
vila. Todos sabemos que a Vila é a
porta e imagem do concelho. Se
não formos capazes de perceber
que só com uma Vila atractiva é que
poderemos afirmar todo o concelho,
estaremos condenados a um
desenvolvimento a dois ritmos. Foi
por isso que iniciamos obras de
requalificação em várias ruas do
centro. Foi por isso que decidimos
avançar de imediato com as obras
de construção do Espaço Jovem e
sanitários públicos no Parque do
Pontido.
Este é o caminho que temos
seguido. Planear e executar obras

de menor dimensão mas de grande
utilidade para as populações.
Estamos agora no momento de virar
a página. Isto é, de implementar os
investimentos da segunda fase do
mandato. Os Centros Educativos,
com especial destaque para os da
Vila e Monsul, o Parque Empresarial,
o Parque de Lazer do Pontão, as
Bio-Aldeias, a nova ligação da Ponte
de Pereiros ao Centro de Saúde…
enfim, um conjunto de investimentos
fundamentais para o
desenvolvimento do nosso concelho.
Estamos atentos e empenhados em
apresentar estes projectos a
financiamento comunitário no âmbito
do QREN (Quadro de Referencia
Estratégico Nacional) para que a
autarquia consiga o máximo de
retorno financeiro, no sentido de
assegurar as finanças municipais.
Infelizmente estamos ainda com
muitos atrasos, quer na conclusão
do anterior quadro comunitário, quer
no arranque do novo. Este período
de transição tem prejudicado os
investimentos municipais, sendo este
tempo aproveitado para a preparação
dos projectos a apresentar mal
abram as candidaturas.

Nesta edição não podia deixar passar
em claro este virar de página, dizendo
aos Povoenses que tudo estamos a
fazer para cumprir o compromisso
assumido em 2005. Aproveito a
oportunidade para dar as boas-vindas
aos "caloiros" do Isave, desejando a
toda a comunidade escolar um bom
ano lectivo.

Um abraço amigo
Manuel Baptista
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Breves
Uma Oportunidade pela Igualdade
Solidariedade não se pede, pratica-se. Este é, sem dúvida, o
desafio que nos é lançado diariamente pela sociedade. Estar
disponível para ajudar aqueles que mais necessitam é um acto
de bondade e de generosidade que devemos valorizar.
"Uma Oportunidade pela Igualdade" pretende ser uma iniciativa
que envolva os Povoenses numa causa solidária, de ajuda na
concretização da melhoria das acessibilidades de três jovens
Povoenses. Ambiciona-se, por um lado, alertar para a necessidade
de alcançarmos a desejada igualdade de oportunidades para
todos e, por outro, num gesto de solidariedade, contribuir para
a melhoria da qualidade de vida de três casos identificados.

Vamos ajudar a Alexandrina, a Sandra e a Elisabete a melhorar
as condições de acessibilidade nas suas habitações. No próximo
dia 21, pelas 9.30H no Parque do Pontido, participe na marcha,
no passeio de BTT e de Vespas.

Projecto para relançar a filigrana foi aprovado
A Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, entidade promotora
do projecto "Por um Fio de Ouro" viu, recentemente, o mesmo
aprovado no âmbito da ON - Medida 1.4 - "Valorização e Promoção
Regional e Local".
O sub-sector da Filigrana, de grande peso na economia e na
história local, dever-se-á converter, num futuro próximo, no motor
de uma estratégia de desenvolvimento local baseada na
valorização patrimonial e económica.
Pretende-se, com a implementação da presente iniciativa, e
através da mobilização de todos os actores económicos e sociais
do concelho, a construção de uma identidade forte, a partir de
uma imagem de qualidade e de modernidade da actividade e da
arte da filigrana local. Esta deverá converter-se na carta de
apresentação de um concelho dinâmico e de um sub-sector
moderno e competitivo.

Autarquia equipa Jardins-de-infância com material
informático
Está a decorrer, em processo de conclusão, o apetrechamento
informático das escolas de ensino pré-escolar do Concelho. Este
apetrechamento resulta da abertura de concurso por parte da
presidência do Conselho de Ministros no âmbito do POSI (medida
2.1 "Acessibilidades").
Com um financiamento de 65%, a CM, consegue, deste modo,
equipar os jardins-de-infância existentes no Concelho com 22
computadores e impressoras para além de software educativo,
possibilitando a integração do uso das TIC nos primeiros passos
do processo de aprendizagem formal.
Este projecto de promoção e incentivo ao conhecimento e
aprendizagem envolve um orçamento na ordem dos 34.000
euros e prevê-se que até inícios de Outubro todas escolas possam
contar com estes equipamentos.

Programação cultural

Outubro > Novembro
Jornal de Serviço Informativo
Número 03 | 2007
Publicação Bimensal

#03

Propriedade legal Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso
Director Manuel José Baptista (Presidente da Câmara)
Redacção Gabinete do Presidente
Tiragem 8000 exemplares
Design e Composição Tamanho Real, Agência de Comunicação
Impressão Graficamares

28 de Setembro
As Pulgas, de Cunha de Leiradella
Associação Cultural da Juventude
Povoense, Póvoa de Lanhoso

29 de Setembro
Cascatas de Emoções,
Espectáculo de Variedades
Companhia de Teatro Montes da
Senhora, Proença-a-Nova

05 de Outubro
O Último Baile do Senhor José da
Cunha, de Júlio Diniz
Teatro Amador de Pedroso, Vila Nova
de Gaia

06 de Outubro
O País dos Decretos, de Casimiro
Simões
Teatro Olimpo, Ansião

12 de Outubro
O Bom Patife, de José Barros
Nova Comédia Bracarense, Braga

13 de Outubro
A Patologia do Casamento, de
Camilo Castelo Branco
Grupo de Teatro Amador Camiliano,
S. Miguel de Ceide - V. N. Famalicão

II Encontro de Teatro António Francês
Theatro Club, Póvoa de lanhoso
Espectáculos às 21h45



Iniciou no passado dia 17 de Setembro, com
a normalidade desejada, mais um ano lectivo
na Escola Profissional do Alto Ave.
No plano de actividades municipal para o
presente ano, definido em sede de
executivo, ficou vincado o compromisso de
valorizar o potencial que esta escola tem
ao nível da formação profissional e fomentar
a realização de parcerias.

Tendo presente este objectivo, ao longo do
primeiro semestre deste ano foi definido o
modelo de desenvolvimento da EPAVE e
encontrado o parceiro certo para a
implementação desta nova estratégia.
Em traços gerais, pretendia-se que a EPAVE
tivesse um Conselho de Gerência mais
profissional e menos institucional. Um
conselho de gerência mais participativo na
gestão da estratégia da EPAVE, sendo para
isso necessário que os seus elementos
tivessem uma relação directa, por um lado
com componente de formação profissional
e, por outro, com estreita ligação às
empresas. Com este objectivo pretendia-se
voltar a escola para fora e relacioná-la com

os principais agentes da formação
profissional.

Neste quadro de intervenção urgia alterar
a composição do Conselho de Gerência,
não estando em causa a dedicação e valor
dos anteriores membros, mas sim a
adaptação a uma nova estratégia. Não se
mudou por mudar, mas sim porque era
imprescindível ter as pessoas que mais
podiam garantir o sucesso desta estratégia.
Ora, chegamos ao ponto mais importante
de todas estas alterações. Após alguns
meses de conversações foi possível
estabelecer uma parceria fundamental para
o futuro desta escola. A EPAVE vai celebrar,
em breve, um acordo de cooperação com
a Câmara de Comércio e Indústria Luso-
Alemã, mais concretamente com o seu
departamento de formação profissional que
é hoje um dos centros com maior sucesso
no país.

O novo modelo de organização
esquematizado pelo novo Conselho de
Gerência visa fundamentalmente valorizar

os cursos nível II e III, actualmente em vigor,
e fomentar a formação profissional pós-
laboral para activos. Esta é a grande
novidade. É objectivo deste novo Conselho
de Gerência aproveitar as excelentes
condições que a escola tem para fazer um
melhor aproveitamento das mesmas. O
acordo que celebraremos, oficialmente, nas
próximas semanas com a Câmara de
Comércio e Indústria Luso-Alemã visa
precisamente a implementação de novos
cursos e de novos horários, aproveitando
a experiência reconhecida desta instituição
e permitindo uma maior ligação aos
potenciais empregadores.

Concluída que foi, em Agosto, a primeira
fase da criação da rede estruturada no piso
0 e 1 do edifício municipal, que compreendeu
a criação da sala de comunicações e
servidores, está agora em curso a segunda
fase deste projecto que dotará os serviços
municipais de todas as condições técnicas
para funcionarem com os melhores padrões
de qualidade. Uma curiosidade realça esta
intervenção. Estão a ser colocados mais de
10.500 metros de cabo que interligará todas
as divisões, permitindo, assim, uma
verdadeira rede interna de comunicações
certificadas e com a necessária segurança.

No âmbito da modernização administrativa
registe-se a implementação de várias
aplicações, como o novo domínio para dar

dimensão à rede de dados, remodelação
do sistema de ponto que compreende a
colocação nos Paços do Concelho de dois
terminais de ponto biométricos. Seguir-se-
ão, nas fases seguintes, a colocação de
terminais remotos nos pólos do município,
a iniciar-se pelas Oficinas e Casa da Botica.

Sistema de Gestão Documental
revolucionará a relação com o munícipe
Inserido no conjunto de medidas tendentes
à modernização administrativa e até final do
ano, irá ser implementado um sistema de
Gestão Documental seguido por uma nova
implementação da solução de urbanismo que
permita, na fase final, aos munícipes aceder
através de portais direccionados para a
submissão e consulta de processos on-line.

Autarquia prepara instalações para atingir
a desejada modernização administrativa

Obras

EPAVE - Uma nova dinâmica pela qualidade da formação
Parceria com a Câmara de Comércio e Indústria Luso-Alemã vai permitir novos cursos

Garfe Serzedelo Sobradelo da Goma Vilela

Ajude Estrada Monsul - Verim Monsul Oliveira

Rua Paixão Bastos S. Emilião

A chegada do Gás Natural à Póvoa de Lanhoso foi assinalada
(27 de Julho) com uma cerimónia presidida pelo Presidente da
Câmara e que contou com a presença do Dr. Armando Moreira,
Presidente do Conselho de Administração da Dourogás, e do
representante da Direcção Geral de Energia. A cerimónia incluiu
o descerramento de uma placa na Unidade Autónoma de
Gaseificação (Mirão), a entrega de um ramo de flores ao primeiro
cliente doméstico e uma visita às piscinas municipais, primeira
cliente em consumo industrial. A construção da UAG implicou
um investimento superior a 510 mil euros e as redes (25
quilómetros), ultrapassarão 1, 250 milhões.


